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(Conclusão. de pag. 501.) 
E] 717 RECOVAGEM, 

povo queixa-se do govérno, e o governo quei- 
e do povo, porque nem um nem o outro audam 
a diante. Quando O povo procura o govêrno, diz 
que o não acha; quando este se-vê em apuro, que é 
sempre, diz o mesmo d'aquelle. Aúnica, porém gra- 
ve, culpa, que tem govêrno é desconhecer as suas 
aliribuições incumbindo-se por isso de coisas que lhe- 
não competem, E o povo é muito remisso por não ter 
entrado neste conhecimento e querer que se-lhe-dê 
até (por assim dizer) a fórma das Lijellas de que ha- 
de usar em casa. O espirito e a indole do govêrno 
constitucional não é “esse; é o opposto; é deixar fa- 
zer, e vigiar. 

Sem fallar em todas as mais faltas, está já visto 
«que recebendo o govêrno, por exemplo, menos de 35 
contos de réis annuaes para o monte-pio militar não 
púde pagar com elles mais de 184 dictos, Segue-se 
portanto-que os herdeiros, a quem toca a reversão, 
deixem de receber não só o que por lei se-lhes-promet- 
te, mas até o depósito entregue pelos wilitares ao go- 
vêrno, que, embaraçado por todos os lados, acaba por 
não fazer justiça ás reclamações de ninguem. 

Escarmentados de parte a parte, os militares eo 
govêrno, parece que nada havia mais rasoavel do que 
desfazer um eontracto feito sem conhecimento, eque 
não tem dado de si senão prejuizo a ambas as partes 
conctractantes. Desta annullação provinha ao govêr- 
no um encargo de menos e com a formação de mon- 
te-pios militares a realisação de um beneficio para o 
exército, que até agora tem sido illusorio. 

O que eu a este applico a respeito das suas econo- 
mas , tem todo o logar na construcção de estradas ; 
modêlos de carros ; ensino primario ete. Se o gové 
no é remisso, os habitantes das províncias devem 
de ser mais assiduos. Reunam-se, discutam as suas 
precisões, quotisem-se c peçam leis para irem aos seus 
fins, porque o fructo de taes trabalhos para elles é 

Podem tambem estas 'observações ser com provei 
to applicadas aos nossos transportes, ás costas de ani 


maes, que sendo poucos, deviam ha muito ter sido 
substituídos pela tracção. A expectativa em que ahi 
se-deixam ficar esperando que o govêrno Ihe-incul- 
que a substituição não é judiciosa. Na França, e na 
Inglaterra, os govêrnos recebem na maior parte im= 
pulso do povo para o progresso : não são clles que o-dão. 
, CARGAS. 
Lisboa a Coimbra 600 a 960 réis por arroba 
780 réis, 38 léguas ou 96 milhas, 6 dias 
ou & réis por milha por arroba. 
Coimbra ao Porto 500 a 800 réis por arroba 
7 650 réis, 46 léguas ou 54 milhas, 3 dias 
ou 18 réis por milha por arroba. 
Confrontarei outra vez o nósso modo de transpor- 
tar com o alheio. Um cavallo atrelado pega em duas 
toneladas francezas ( Dupin, Voies publiques) ou 4 
arrobas ; o nosso macho com a carga ás costas, não 
púde levar mais de 8 arrobas; a diferença é de 15 
vezes contra nós, ou, são precisos 15 machos em 
logar de 1 para transportar a mesma carga, sómen- 
te por que não queremos aprender a mecháânica, ca 
phisiologia. Sem irmos fóra de Portugal um “carro 
dos nossos portuguezes, que entre povos semi-bar- 
baros não os-ha já tão rudes, ganha muito, no pa- 
rallelo economico, contra a recóva cavallar. 
Arrobas — Arrateis, 


O pêso de um carro em Lisboa é 40 » 

de 2 pipas vazias. ..... canas 12 20 
60 almades de vinho a 1 arrob; 

edlb....... aj r doces cujos [5 28 

por 2bois........ 114 16 

2 léguas cada dia. . 57 8 


Um macho carrega com 8 arrobas e anda 5 lé- 
guas. Compondo o pêso pela velocidade (8x5 2) 
são 20 contra 57.8 ou, ha perto de 3 vezes mais 
vantagem para o boi, 

Na provincia os têrmos médios são mais fracos at- 
tento o piso, e fraqueza dos animaes , porém a pros 
porção vem a sem peior ainda. 


Arrobas Arrateis, 
Corro... Fig! 00 
Casco vazio... 7 42 
35 almudes de vinho 36 3 
por 2bois.....u 59 45. 
3 léguas cada dia... 29 23 
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Uma cavalgadura pega em 5 arrobas e anda as 
mesmas 5 léguas, temos (5x 5 = 3) 8 um terço 
arrobas contra 29, 23 Ib. 

E” preciso agora aitender ao capital e ao costeio 
de uma e outra especie de conducção, e vêr ahi pa- 
ra qual dos lados pende a vantagem. 

O custo do carro ignoro-o eu: o dos animaes éar- 
bitrario, Está me-parecendo porém, que um carro e 
2 bois, ha-de custar muito menos do que (114. 16 8) 
14, 400u 15 machos e seus aparelhos, que tantos são 
precisos para fazer o mesmo serviço que faz um car- 
ro em Lisboa. Se n'este ponto fica em suspenso a in- 
cógnita, em quanto ao costeio não pode havar dú- 
vida, por que 15 machos a 200 rs., e 3 moços a 
2H0 rs. são 34720 rs. e 2 bois a 400 rs., e car- 
reiro à 400'rs. são 1,8200 rs. Ou sendo na provin- 
cia 12 animães, de carga a 200 rs., e 720 rs. pa- 
ra criados, darão 3,8120 rs., em quanto os bois a 
800 rs., é 300 rs, parr oabegão, não sommam mais 
le 900 rs. 


Ha ainda a ponderar os azares da vitalidade todos 
contra os machos, por serem mais em número, e de- 
verem haver nºelles septe probabilidades de morte, em 
quanto para os bois ha uma, 

Não é possivel que um só individuo, reuna toda 
a statística sôbre a viação: já en não terei feito pouco 
se-despertar à altenção pública sóbre um objecto, que 
estava muito no caso de ser levado ao seu pleno des- 
involvimento pela sociedade das communicações, man- 
dando vir de todas as provincias as esclarecimentos, 
e reduzindo-se depois a táboas, ou mappas, Nada se- 
ria mais capaz de dar impulso a uteis innovações, 
Continuando com mais alguns dos preços, que teem 
chegado ao meu alcance, porei remate finalmente a 
este ensaio, mais longo do que é permitiido em pu- 
hlicações hebdomadárias, pois tem corrido por 15 pu- 
meros d'esta Revista. . 
cortiça. — Aleacer do Sal para o Algarve 120 rs, porarroba 
dr id, ig 4 j 


Vinhos, 


Jég. mil. pipas rs. t8. p. 
Vianna para'o Porto 9 27 ngon-ard. 2400 2.37 


Braga » id.8 34 v.º verde id, 2,66 id. 
Vianna» Vit Nova 9 27 liquidos 4000 4.00 id. id. 
Bairrada  » Figueira 10 30, id- 3600,3.80 id. id. 
Visinhanças » ie nl» id. 1000 

iefo » RioTejo2 6 id. 1000383 id. id. 


a statistica publicada pormim na imprensa na- |. 


cional ainda esteanno, ácerca da produbção dos nos- 
sos vinhos, baseada sóbre, documentos  officiaes, ten- 
tci eu mostrar, que não era só da exportação, que de- 
viamos esperar alívio á estagnação dos nossos vinhos, 
Independentemente das razões em que alli fundamen- 
tei à opinião, que émílli, é bem de vêr que uma 
pa, de vinho verde, que vale hoje menos de 4,4800rs, , 
não póde ppa 2,400 rs. ou 50 por cento de 
carrêto para chegar ao Togar do seu consumo. O su- 
bsidio litterario de 1840 deu de arrolamento 64,222 
pipas entre vinho maduro, verde, agua-ardente, e 
vinagre: supponhomos que todo este vinho tem de 
se-moyer uma légua, e que para a.transpór se-gasta 
hojo 500 rs., serão 332.111,$000 rs. 

Oxa/ se por, via do melhoramento. das estradas a 
transposição se-podér fazer por metade, ahi estã lo- 
&9 uma economia de 166, contos, que tada, e muito 


mais, se-ha-de converter em consumo do mesmo vi- 
nho. — Seriam 3 por cento sobe 0 capatai, 
Cereaes. 
Cargas de 5 alqueires ou 110 lib., 
ou 3 arrobas 44 lib. em burros. 
Eivas para Abrantes 45 milhas a 140 
rs. por alqueire, ou rs. 4.52 por ar, por m,* 
Cargas de 8 a 12 alqueires, ou 5 
a 8 lib. a 7 arrobas 28 lib. em burros, 
Barca da Trófa para o Porto 12 mi- 
Thas a 70 rs. por alqueire 004.00. » a 
Carretas de 35 alqueires ou 23 ar. 
m.' a rs. oalg. ou 


Aviz Ve 33 120 6,25 » » 
Campo Maior | É 46 440 442 » a 
Fronteira S 47 160 13,68 » » 
Borba ã am do 616 » a 
Villa Viçosa ) q 36 1440 6,72 », » 
Campo Maior Bh 460 97 » > 
Elvas io TA MO 973» 
Fronteira 8 60 460 3,87 » » 
Borba 3 60 160 G87 » » 
Villa Vicosa | = 60 460 3,87 » ” 
Monte-mór js 9 60 4» 
Arraiolos 33 60 2,63 » » 


No Alemtejo andam estas carretas em quadrilhas 
de 30 com um fiel 1 abegão um carpinteiro com a 
ferramenta propria para os concertos. 

Carros de 60 alqueires ou 39 arro- 
bas e 12 lib. 


mil. rs. carrada, ours. por ar. porm.* 

Coimbra £ 2 9% Li» o» 
Monte-Mór (UT 9 800 28 » ” 
Condeixa (5 15 600 100 
Soure io) 12 400 100» » 
ia a Coimbra 30 50 oulqueire 2,40 » 


Béja p.º Porto-rei 35000 rs.moio 73,00 mm 
50 marc. 
2725400 
50 . 
Rio Tin. á b, agua 40 no alg 58.18 » ” 


Carros de 35 alqueires ou 23 ar, 


Moura 


mil, rs, o alqueire ou 
Barcellos 2 84 70 ido 485 mm 
P. de Lima | 5 36 id, id, 2,83, » 
E 15 id id 6,80 
Maia 8 13, so id. 241 


tecede, para se-poder deprebender a graduação infini- 
ta que temos n'essa mesma escala de ruindade em, 
que se-acham as communicações, Algumas d'ellas co- 
mo são as de Traz-os-Montes, estão em tal estado, 

segundo me-consta, que. é preciso curvar, 08, cabe- 
galhos para as barrigas dos bois para elles poderem pas- 

sar na estrada, Nas mais provincias pouco mais, li= 

songeira é a pintura, e a não ser assim não sairiara, 
no geral tão caros os transportes, nem haveriam tão 

poucos. 

Non,º29 d'esta Revista art. 257 mostrou-se, que 0. 
custo da recoyagem ordinaria ingleza regulava por &, 
quintos de real por milha, o, de Lisboa a Coimbra é. 
de 8 réis pela mesma distancia, e 0 de Coimbra pac. 
ra,o Porto é de 192 réis. Os vinhos e, os cereaes pos. 
to que, apresentam dois exemplos de. real por milha 
eum dei real e 44 ávos, tem dep dicto, entre, 2, 
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é 3 réis, cinco entre 3 e A réis, seis entre 4 e 5 
réis, um de 5,25 réis, tres de 6a 7 réis, um de 
13,68 réis, e outro de 58,18 réis. Esta exhorbitan- 
cia é bastante para suffocar de todo a circulação, e 
dºahi a produecão, que não póde, só para se-mover 
dentro da mesma provincia, com um onus de 30 € 
40 por cento sobre o seu primeiro custo, o qual re- 
cresce ainda do mez de agosto por diante. 

Todos sabem que as nossas léguas são marcadas pe 
los celeceiros sem attenção á distancia geométrica , 
mas sómente aos povoados fazendo-as grandes ou pe- 
quenas, segundo estes distam entre si: portanto espé- 
ro que me-relevem os érros achados nas demarca- 
ções que tenho feito. Não só n'isso peço indulgencia, 
mas tambem a-peço nos pésos dos géneros que entra: 
ram nos cálculos, Se estas materias que tão interes- 
santes são, fossem mais popularisadas já não haveria 
logar para taes desculpas. 

Claúdio Adriane da Costa, 
PETRIFICAÇÃO ARTIFICIAL, 

T18 | Sabido é que o physico Girolamo Segato , que mor- 
Feu ha poucos annos em Florença, levou comsigo para a ses 
pnltora o segredo do seu invento de petrificar substancias or- 
gânicas. 

Um mancebo médico em Roma, chamado Angelo Comí, ti- 
nha forcejado para desencuntar a receita : já conseguiu petrif- 
car todos os géneros de formações orgânicas, sem que padeça 
a cdr sensivel mudança. — 

O Dr. Comi percisa só de alguns dias, para realisar o que 
& naluresa custa seculos. — Em casa delle se vêem flôres, 
peixes, passaros, eaté cabeças humanas, tudo perfeitamente 
petrificado. 


e — 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES, 
TOMADA DE CEUTA. 
24 de agosto de 143. 

719 Não ha voltar o rosto pára o nosso passado, 
que logo em multidão se nos não alevaritem diante 
dos olhos tantos dias corpádos pela victória, que 
tendimento duvída na escolha, e a vontade não sabe 
qual prefira. 

Assentada no estreito de Gibraltar, Ceuta, anio- 
derna Carthago, era não sómente amais populosa, a 
mais rica € farta cidade de toda a Maitritânia Tin- 
gitana'; mas tambem a mais importante como guar- 
da e defensora do estreito. Não tendo já inimigos na 
sua terra, sentindo-se a si e ao reino mui valente e 
para muito, e sobre tudo excitado pelos rogos quasi 
importunos dos moços infantes, seus filhos, resolveu- 
st ógrande rei D. João T a passar em pessõa á Africa 
€ ahi (segundo a póética expressão de Fernão Lopes 
e Azurára) filhar terra, (nós diremos perfilhar) dian- 
te d'aquella formosa e galharda moira péria d' Afri 
“a; flór de toda a Mauritania, no dizer dos seus moi- 
ros habitantes. — Era a primeira pedra de um novo 
€ illimitado império que o avisado rei ía lançar n'a- 
guelle fertil torrão, ao lado do seu guerreiro Portu- 
gal, com quem um dia se-poderia abraçar e estreitar, 
de modo que unidos e fraternisados os dois formariam 
um só, o maior e o melhor do mundo. 

De Portugal se-saiu emfim Elrei e os infantes e 
cópia de bons c esforçadós cavaleiros com grão po- 

«der de soldados e galés indo primeiro aportar cm Al- 


geciras e depois pondo as próas sobre Ceuta, Não quiz 
Deus porem que do primeiro impeto fosse entrada a 
moira , talvez por dobrar a glória com 0 risco, per- 
mittindo que uma tormenta desbaratasse a frota, que 
toda se tornou a Algeciras, pelo que padecem as 
galés grandes perigos e trabalhos. : 
Feito conselho com todos os capitães e pessoas no- 
meadas, recobrado e melhorado, voltou Elrei sobre a 
cidade, que a final n'um só dia (21 deagosto) depois 
de porfiosa resistencia do seu alcaide Cala-Ben-Çala 
e dosseus, que a-defendiam como coisa tãorica, tão 
valiosa, e tão sua, foi finalmente rendida com muitas 
mortes de infleis e perda d'alguns portuguezes de no- 
me, sendo por este feito armados cavalleiros os filhos 
de Elrei, que tão bem se-estreayam na terra agaréna, 


E assim mettéu Portugal a sua primeira lança em 
Africa. * Mendes Leal — Junior. 


OS RESTOS MORTAES DK FILINTO ELYAIO, E 

720 Quando, ha muitos mezes , nos-constou havereym-sê 
Junetado esmolas para erigir um monumento sepulchral ao 
poéta resnscitador da nossa lingua , levantámos um brado de 
louvor aos que tão portuguez pensamenio concebêram ; mas de- 
plorátuas que em terra de França se-houvesse de assentar aquel- 
te Lúmulo : ponderámos que o desmerecido desterro, continua- 
do por tantos annos de vida, e já tambem por tantos annos de 
morte, se ia tornar perpétuo eirrevogavel; que o mais sober- 
bo mausoléo lhe-seria cárcere em Pariz, em quanto na sua 
Lisboa qualquer pequena pedra com o seu úome, visitada , 
festejada, e invocada por tantos devótos seus, Ie-avulta- 
ria como templo. Esperámos que, advertida por esta nossa 
lembrança , a liberdade se-apreciaria de revocar as cinzas de 
um de seus mais zelosos martyres e confessores, Era então mic 
silstro dos negocios estrangeiros um homem capaz de intender 
a nobreza, a jústiça, a necessidade do nosso requerimeito , 
um cultor , incançavel, e felicissimo, de toda a boa litteratu- 
ra, e bonissima falla portugueza, o ex.Mº gr, Rodrigo da Fon= 
seca Magalhães. Escreveu 5. ex. para logo ao ex. ar, 
Silvestre Pinheiro Ferreira pedindo-lhe o seu conselho sobre o 
modo de se-eifecluar a trasladação do seu Filinto : respondem 
9 sabio, com pressa, e alvoroçado, como quein sabia por expe- 
riencia o que era patria, o que saudades d'clla doiam n'al- 
ma, e à immensa verdade do 
« «hic moliter ossa quiieseitnt, 

Eta o seu arbitrio, que, pedida, e alcançada do governo 
de França, a licença necessaria, (no que nenhuma duvida pó- 
déria oceurrer) se-mandassem d'aqui duas pessoas, para ai 
tirem á exumação, eencârro dos ossos em um caixão simples, 
e acompanharem-nos para Portugal ; que finalmente as honroy 
da hospedagem aos manes do poéta só deviam começar de poi 
do seu deseinbarque em nossa terra : sendo então com tod; 
pompa dos préstitos scientificos e litterarios, levado para o 
logar que mais acommodado parecesse ao intento, e no qual 
se-lhe-ergucria mausoléo. Era o conselho digho de quem o-da- 
va, digno de quem o-récebia: e de conselho houvera elle já 
passado a obra, se novos actos políticos não midassem na 
scena personagens e allenções, Entretanto, porqite é ésta uma 
paga de dívida nacional, que sem grande custo se-póde saljá- 
fazer, e se não póde recusar sem vergonha, temos fé em que 
O presente ministerio metterá mãos á obra, e a-levará acabo! 
sein dar tempo a que novos embaraços, ou mudanças venham! 
impedir. O govêrno, que plantar este cipreste, vêi-o-ha trai 
formá-se-lhé entre as mãos em loiro, com que sua propria” 


fonte se-emiobreça. 
pa Antonio Feliciano de Castilho. 


'TILISSIMO PARA A LIPTERATURA, (o 
incipio das sociedades humanas, que pen 
de um grande pleito entre a natureza e a fortuna; pleitó em 
que ambas são auctoras , e ambas rós: queixa-se a natureza, 
pela voz de seus philósophos , de quea fortuna lhe-es| 
muitas e muitas das suas melhores produeções: q! 
fortuna ;: pela voz de quasi toda a gênte, de que é 
2s 
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é escassa de coisas e pessoas proprias para completar no m 
do uma existencia feliz. O abbade Dubort pretendeu decidir 
parte d'esta questão, affirmando que nenhum ingenho especial 
nascia; a quem o acaso não viesse depois a facilitar osmeios 
de realisar a sua vocação. A biographia de muitos homens il- 
lustres acode com brilhantes exemplos á theoria do abbade 
Dubort; mas o abbade Dubort não tinha razão : não fallando 
já nos povos rudes e silvestres, ommittindo até as nações atra- 
zadas, em qua as artes esciencias apsnas principiam, eentre 
as quaes todavia não podem deixam de nascer talentos é génios 
condenados à perecer na athemosphera crassa e fria que os-ro 
dêa, quem ha ahi que por pouquissimo que tenha refletido 
nas pessoas e coisas, que viu em sua vida, se não convencesse 
que muita obra se-fez mal, porque se não commeiteu a hom 
mestre; e que muito prestimo se-desaproveitou por mingoa 
de ousadia propria, por desfavor ou inimisade dos influidores, 
por desconcêrto ou contrariedade das cireumstancias; não, 
evidentemente , não tinha razão o abbade Dubort. 

A philosophia especulativa e experimental, que pariu, e 
vai creando a liberdade para rainha do mundo, procura, por 
inslincto , concluir por. mutua e afortunada composição de am- 
Das as partes litigantes esta cansadissima demanda da nature- 
xa eda fortuna; nobre e louvavel empenho a que todos de- 
vem incessantemente dar a mão. A dois se-reduzem principal- 
mente os meios por onde tal, ou sumilhante resultado se-ha- 
de conseguir: 1.º a maxima gencralisação das luzese o arto- 
teamento e cultivo intellectual, não de alguns, senão de to- 
dos; 2.º a generalisação do systema de concursos para lodos 
os objectos onde os concursos sespossam applicar. Resolvido o 
todas as ve- 
lo o 2.º, de. 
calam-se as 


o segundo , o fiant omuia, 

Ora, a philosophia da liberdade, (nas terras onde a li 
berdade tem philosophia , onde. ella É meio e não fim) adi- 
vinhou tudo isto, e começa, a despeito das difficuldades de 
todo o genero, e sempre reerescentes, a derramar as luzes 
quanto , e até onde púde ; e a procurar, pra cada objecto , 
os sugejtos mais idóneamente allumiados: iquando começarêmos 
nós outros a trilhar esta verdadeira estrada da perfectibilidade? 
sube-o Deos; mas. não dá mostras de ser mui cedo, porque 
“em. tres milhões. e meio de habitantes apenas por ora tresdu- 
zias e meia Welles sabem lêr por cima. Pensem, e pensem 
muito n'isto os que legislam,, e os que governam, e todos 
os que por qualquer mudo se-acham por seus haveres , por sua 
Bosigão» ou por outro qnalquer genero de influencia, no caso 

le poderem contr-buir para a instrucção. do povo ; laes como 
Os governadores , administradores, párochos, e fidalgos pro- 
Yinciunos, que por cabedaes, crédito, e respeito , são 
da agora em suas. villas e aldêas, ou podem ser, verda- 
deiros patriarchas, prineipes, e exemplares; mas, repelimol-o, 
esscs unnos doirados de muita luz , só podem vir a cabo de 
muitos annos de acertados e geraes, esfórços; será um, bello 
tlia esse; mas receio que só nossos filhos lhe-vejam a alvo- 
zada, 

Deixêmos pois ao tempo q cumprimento do seu oficio, porque 
do homem só depende o.semear e plantar : mas o fazer medrar 
€ copar depois as selvas; e povoal-as de harmonia e encan- 
tamentos, só pertence á Providencia que vai pausadamente e 
aponto, metendo na obra miloutros agentes, de que porven- 
tura, ném sequer temos idé. Insensivelmeute subimos cum o 
discurso até, esta grande e desconsolosa altura, em que não 
têmos que fazer, senão extender para baixo osolhos em der- 
redor de nós, cruzar as mãos sobre o peito, e súspirar, 
Redestêndâmos e tomemos o pequeno assuupto a que nos-di 
Figiamos ; pequeno, comparado com estas altas ponderações, 
mas, por de possivel, facil, e proxima realisação, impor- 
tântissimo, E” nm projecto de lei que ennobrecerá ao deputa- 
do que o-propozer, e á câmara que o-adoptar ; e ao governo 
que a-der execução, grangeará bençãos copiosas, 


Sabido é, como n'este prospérrimo torrão de Portugal te 
à maluresa, e leve sempre, maravilhosa ferocidade, assim do 
fructos, como de varões ; e que o desprêso de uma e de ot- 
tra abundancia, foi o que nos-pdz e nos-conserva em tanto 
extremo pobres earrastados. Já se-voltaram os élhos cas von 
tades para os interesses materiaes ; isto é, para ns producções 
da lerra, e pasa as artes c indústrias, que d'ahi nascem im. 
mediatamente ; Deus lhe-ponha a virtude, que bem boas coz 
sas são todas essas, mas ha-se mister de começar tambem a 
aproveitar alguma parte da gente boa, que por ahi, nasco 
espontâncamente, e em tinta cópia. Nunca talvez foi por cá 
maior a de mancebos desenganadamente feitos e talhados para 
as boas letras ; todos osdias vêmos, com espanto, abrirem-se 
flôres destas , promeltedoras de fructos sasoados para a eivix 
lisação, e para a glória da patria; e todos os dias as-vêmos 
com lástima caír, murchar e perdér-se; ou se-arribam a fru- 
eto, durem-no pêco é pedrado. D'estes mancebos conheco- 
mos nós uns, a quem a pobresa tolheu o passo para osesti- 
dos, outros a quem a falta de bons guias desencaminhou, ous 
tros, de quem travon o redemoinho da politiea, e us-afogou 
n'esse pégo de que não ha ressurreição , outros, a quem a 
eruel humanidade de poderosos protectores empregou nas mais 
prosaicas, nas mais despoetisadoras de todas as tarefas da ci- 
dade; | deram-lhes o pão roubando-lhes a alma, ecuidaram ter 
sido generosos! Dubort, com a sua lheria, era evidentes 
mente mm insensato ; ; haverá porém remédio para todos estes 
homicídios, ou para alguma parte d'clles? Não só orha, se= 
não facilimo. 

Procure-se fóra, e não longe da cidade, ou das cidades , 
uma ou mais d"essas casas, que a picdade crigira para con 
ventos, e onde, junctamente com muitas excellencias moraes 
e religiosas, medravam, como em ares seus proprios, muitas 
lettras e muitos talentos ; ajuncte-se-lhe n porção de terra suf- 
fieiente para manter em limitado numero de moradores 5, 
mettam-se de pósse dºessa bem-aventnral assi 08 manco- 
bos, eujo espírito honver dado claro anúncio de suas fôrças, 
como os velhos, que perseveram fiéis ao estudo , «em paras 
gem tão madrasta d'elles; déem a uns e outros, os livros, o 
remanso , a abundancia , 0 exercicio, saudavel para o corpo: 
e para a alma, o hábito, e a necessidade do estude ; o vêr= 
se-ha , que maravilhas mem deste fecundo comméteio da e: 
periencin e aciencia da velhice, com a fórça, e a energia. 
da mocidade , nada ahi faltará; nem a sciba, que vivifica , 
uem a cultura que aperfiçõa ! cada edade receberá da outra 
o que lhe-falta; temperar-se-ha a fraqueza; commedir-se-ha 
a petulaneia ; e arte, por todos os modos servida e ajudada , 
lucrará em pouso tempo a sua maior altura relativa. Uma 
tal casa seria ao mesmo tempo um asylo de inválidos, isto é 
uma sagrada paga de divida nacional, e um seminario ubérri- 
mo de talentos, isto é, um pequeno cabedal pôsto pela nação. 
a enormes e onerosissimos juros. 

Este pensamento , que ha muitos annos traziamos no caras 
são, sem ousarmos a deelatal-o,, por médo ao prosaico rame: 
ram d'este nosso mundo , só agora nos-afoilámos a dal-o ao, 
público, se com esperança ou não , não o-dizemos; e foi o, 
motivo, que nos-quebrou o encantamento, o-sabermos, ques 
dá um porluguez, em todo o sentido portuguez., e per todos 
os modos respeitavel, o-tentára por sua parte Fealisar. F 
este portuguez: o sr. conde de Lavradio, Comprára elle o, 
convento e cêrca dos carmelitas a par de Colares: captivado 
da formosura , solidão , e silencio do sitio, e sentindo em si 
mesmo quanto era accommodado para ocsludo, para o.con- 
tentamento do ânimo , e para a creadora liberdade da phan 
tasia, traçou consagrar a casa ao público proveito, recolhen= 
do n'ella mancebos favorecidos da naturesa, e desumparados 
da fortuna , sugeilando-os a um instituto meral, litterario , 
ehisyenico, que amplissimamento os-desinvolvesse ; e mandan-: 
do-os depois ús capitaes mais ilustradas, para receberem a, 
derradeira mão de aperfeiçoamento ; mas isso tarde, esó quan- 
do, pela edade e pelo estndo, não corressem perigo de se-frem 
preverter e vir para sua terra despresar, e villipendiar a lin- 
gua, o bom siso c us bons costumus de seus maiores. Obra 
era esta digna deseu auclor;-e jáhoje existíra, se novos de-: 
veres contraídos pelo generoso fidalgo, o não constrangessom a 
levantar mão de seu primeiro empeuho. Não é logo utopia, 
nem sonho de pocta o que lembrâmos, Tentem-no, lentew-no,, 
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pelo amôr da patria! Se, for necessario accrescentar á doação 
de uma casa é pouca terra alguns outros meios, appelle-se 
pars à generosidade dos portiguezes opulentos, que talvez 
haja ainda atiá alizum opulento, que seja portuguez. Com dos 
ativos se-fundaram muitos coisas boas n'estas boas, terras; 
miscricondias, «coliegios de arphãos e orphãs, seminários ec. 
closiasticos, hospitaes, albergarias, recolhimentos, mosteiros, 
com donativos se-mantem asylus d'nfancia desvalida, asylos de 
velhiec meudita, € eschólas; ; porque razão com dotativos 
se não cónsapraria uma nova” misericordia aos filhos predile- 
elus'da mntureza, engeitados da fortuna? Não seria monúmén- 
te de menos piedade; e seria, de todos u mais abencondo pes 
las gerações que vierem, começando logo pela que immedia- 
Aamente nos-seguir. , 


Antonio Feliciano de Cestilho, 

é ABCHEOLOGIA PORTUGUEZA. 

722 Myr auclorisados bão sido os ajvitres e bra- 
dos-que n'estes ultimos tempos se teem dado a favor 
da riquissima-archeologia portugueza. 

Um auctor nosso , a quem ella é grão devedora , 
u'um eseripto em que muito a glorifica, diz, alludin- 
do a outro grande ingenho : À imprensa matará a q 
ciitectura., mas aqui a palavra saleará ainda muitas 
edificações venerandas. Tal deveu de ser o intento do 
sro Wo, As de Varnhágen, na publicação da Noticia 
+istovica do. Mosteiro de Belém. E tanto mais o erê- 
mos, quanto bem sabemos, que muito irmána no pes 
sur e mais no lidar, aqueli?outro nosso port, 

Kas não basta só,os brados e incitamentos, é mi 
ter queapós elles venham os braços-e axãos á obra. 

Eis o que tem Leito a Sociedade, propagadora dos 
conhecimentos úteis — por via do seu jornal o Pano- 
vam Um dosseus maiores ajudadores tem sido di 
veladamente o sr. Varnhagem, Muitas estampas fei 
eacuradis descripções dos nossos monumentos nos-tem 
jásdado, o, Panorama. “Yambem foi para. elle que o 
sr, Varnhagem compóz esta noticia, que clfectivamen- 
te alli sesimprimin dispartida em artigos. Depois in- 
tendeu devél-os retocar, e additar-lhe algumas notas 
que o jornal não comportava,. e assim fez em cor- 
Po solto uma) memória, para correr parélhas.com ou- 
tras que, de similbantes monumentos já temos (do que 
“muito digna), e tambem para servir de correcliyo a 
muitas que bom desauctorisadas por ahi andam... 
“Da conveniencia de tal escripto 'nada nos-fica que 
dizer, depois do que tão competentemente se-tem pon- 
derado e requerida no assumpto. 

Todavia diremas altamente com o ilustre anctor , 
que havendo, em architectura um stylo original por- 
tuguez não definido até ágora (ao qual: prenuncia o 
sti4 Vernhugen a denominação universal de manueliuo) 
cumpria urgentemente apresental-o aos olhos de todo 
o mundo no seu mais, qualificado. typo — O Mosteiro 
de Belém, , 

Agora do modo porque elle é feito, sim. 

Queixa-se um intendedor de que todos os que en- 
tre nós teem. escripto sobre a nossa archeologia pec- 
“am em copiar profundamente. Ora que.o sr. Farnha- 
gen fizesse abra cabal e como convinha , não o diré- 
mos nós, porque clie.o faz declarando que sólivera 
intento dequalificar.o typo architectonico mas que 
não copiou, profunda nem. perfunctoriamente isto é O 
que nós vemos e sabemos, 

+ Haja vista ao modo porque; tndo ahi está descripto,  de- 
monstrando ser saly inspecção ceular e estudada. 

Citam-se na nota 1 os documentos historicos relativos, que 


| de ser trabnlbadas. À sua modést 


se-eousultaram , e bom fôra que o aucior declarasse us dias 
consumidos nos exames, é averiguações que nó convento fez, 
das fontes a que recorreu para assentar as sitas asserções, 
como é bua amostra o documento, que exibibiu extraído dos 


| registos da casa da moeda: que assim mosiraria elle, cottio 


estas obras, para se-fazerem de modo que tenham fé 
n'este ponto foi 
Vem como remate a esta Nolícia, tm glossario de algu 
termos respectivos à architeelura gólhica. Assim o-estava de- 
mandando o stylo em que ella é seripta, É assumpto este 
ainda intacto entro nós. Até o padre João Pacheco, que no 
seu Divertimento Erudito traz diversos vocabnlarios dus ter= 
mos de seiencius, artes « oflieios, pouco diz quanto: á archites 
elura.'O ar. Farnhagex encetou este trabalho; e ainda mal, 
que temos que sentir haver elle sido um pouco acanhado mese 
te ponto. Depois de têr lidado tinto como é bem de press 
mir, para nos-dar esses termos definidos, no que grandemens 
te Mesfoi de atxílio ser elle tim dos nossos polygiótos; “era 
de ravão que sesalargasse mais nesta nota, no que engrans 
deceria muito o serviço, que com esta motícia nos-fez, 

Uma estanipa de exterior do edificio acompanha esta no. 
tícia; é desenho do dislineto professor da Academia osr. DM 
A: da Fonstea, o que bastava para Ihe-abonar “o merceimens 
to, que realmente tenv: a gravura é do sr, Coelho, que n'es. 
te gêncro prima sôbre todos entre nús, 

Fôra muito conveniente mais alguns. desenhos , e tambem 
ora esse o desejo do sr. Varnhagen : na introdueção declara 
que isso não se-julgára necessario, 

Duas mais estampas queria elle, segundo nos-foi dicto, 
uma da portada , smsularmente; outra do interior do clats- 
tro grande: esta-úllima' fêra de altissimo interesse, 

Como para completar n-Notícin, infórmia-nos o sr, Var 
nhagen do estado a que é chegado o benéfico instituto da Ca- 

a, que no consento. está estabelecido, Muito folgimos, 
aber assim oflicialmente como está regulado aquelte uti- 
lissimo estabelecimento , e tambem louvamos e approvainos 
completamente o discréto alvitre que o sr. arnhagen' pró- 
ne de se-crinr alli uma: esehóla: ageleola, pelas vantagens 
que pandéra, 

Eis-aqui quanto se-nos-offerece: obviamente a dizer úcerca 
da Notícia do mosteiro de Belem ê 

Este escripto ostonta-se todo portuguez desde a concepção 
até no cabo da execução: € elscalil 0 seu pancgyrico. 

E quando fôra mister uma prova evidentissima , otçamos 
como o anelor eonclue , fazendo votos porque tenha cumpri- 
mento wma idéa grandiosa , que já vogára , de perpetuar n'es- 
tee monumento de Belem as passadas, gloriósas recordações do 
mar . dando-lhe actualmente a seguinte applicação : 

« Fundar ahi uma cschóla de navegação, c um hospital de 
marilimos inválidos e beneméritos; e aproveitar as suas 
abóbedas , pará ahi collocar, presididos pelo iufante D. 
Henrique ; vs bustos de todos os heróes portuguczes, que 
se ilustraram ua Ásia, na Africa, e na America; m 
70h! ; que tão inspiradôra eschóla fôra essa! ; que tão 
nobre hospital para os veleranos núntas ! E, sobrepujadameu- 
te, ; que tão vencrunda galeria essa, a dos que nossgrangen- 
ram os padrões indeleveis da nossa glória ! Que lão magnifi- 
co speclúculo não fôra o levarmos alli nossos filhos “e netas, 
e apontando com religioso raspeito para “aquellos'seus/c nos- 
sos avós, rocontar-lhes uma a uma todas as suas grandes fa- 
sanhas e hervicidades ! Sobrelevára certo , tal scema é que a 
antiguidade nos-diz ser maravilhosa, quando os velhos de L aces 
demonia assim praticavam com osseus mancebos, Então sanc- 
cionariamos a maxima: — Longum per praecepta, breve per 
exempla iter. 

Ainda mais, Nós que hoje sômos caídos em tanta descon- 
sideração e amesquinhamento iríamos «no: recinto. d'aquella 
muda assembléa de heroes e valentes, refocillar o pobre eat 
tribulado animo , e cobrar e accender brios para ter em reca- 
do € conservar ciosamente esse pouco da espantosa heram 
que nos elles testaram, com O Onus de a sempre termos vin- 
eulada a esta sua é nossa ferra de Portugal. 

Faça Deus que ainda os presentes possamos fr dobrar o 
joelho a esse templo da: glória nacional. 

Supplicamos com fervor a todos os que tão apostadamente 
ahi andam curando das coisas patrias dos tempos que fora, 
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saquem é luz trabalhos lues como o d'esta Notícia, que assim 
salvarão tantos padrões da nossa nobresa que o tempo vai der- 
rocando , e alfim apagará como já tem conseguido fazer aon- 
tros de que nem escassa memória nos-ficou! As bençãos da 
posteridade serio o menor galardão das suas lidas; e nós ou 
tros os-felicilaremos com q mesma consciencia com que escre- 
vemos estas rudes liuhas. A, de Sylva Tullio. 


PODEROSISSIMO ADJUTORIO. 

723. Nunca júmais em Portugal se-reuniu tão explendido 
concurso de sábios elitteratos, como desta, vez para a redac- 
são da Revista Universal Lisbonense : apenas haverá ahi n.- 
me conhecido por suas obras om estudos ,. que não haja dado 
ou promeltido o seu auxílio a ésta empresa; é purque o amor 
sincero de patria, que a-inspirou, tem constantemente aninma- 
trabalhos ; e não ha (absolutamente se-púde dizer) 
interesso algum physico , intellectual ou moral , que não te- 
nha sido desvelaamente servido uma e muitas vezes em ca- 
da numero, em cada página , em cada coluna, 

De Paris nosescreve q ex.º sr. Visconde de Santarem con- 
fitimando com o seu ponderoso vólo quanto, sem quebra da 
mudestia , nenbamos de dizer; e promeltondo-nos associar-se 
comnoseo n'este esforço para a civilização. Receberemos pcis 
deste eminente varão , segundo “elle no-lo afima , au 
scientificos e lilterarios, todas as vezes que osamplos trabalhos 
históricos, em queanda engolfado, lhe-permitlirem tal diversão, 


URGENTE NECESSIDADE DE ACUDIR COM REMEDIO ÀS 
ARTES E OBFICIOS, EM PORTUGAL. 
(Continuado de pag. 514.) 

72H Depois de demonstrar a conveniencia das elas- 
ses, ca conveniencia do publico, cnmpre agora cor- 
roborar o expendido com 6 histórico dos serviços pres- 
tados por esta parte da nação , antes descrem orga- 
nisados os oficios em classes, e depois de organisados. 

Para a exaltação ao throno do sr. D. João E, con- 
correram muito os mestres e ofliciaes dos oficios me- 
chânicos em. Lisboa: cin reconhecimento daquele 
serviço institufu o mesmo Augusto Senhor a casa dos 
vinte e quatro, concedendo-se a seus membros privi- 
légios e isempções, no ano de 1422, sendo primeiro 
iniz: do povo Affonso Annes, “do officio de tanoeiro 
(consta da memória eseripta mo livro 2.º do registo 
af, 2, que lí no archivo da mesma); e os deputa- 
dos d'esta casa em agradecimento, e para memória, 
colocaram o retrato do monarcha instituidor na sua 
sala das sessões , o qual existia em casa sua própria 
ao Rocio, pegada ao hospital real, redusida a cin- 
zas pelo terremoto de 1755. 

Verdade é, que a casa dos vinte e quatro foi abo- 
Jida pelo sr. D. Manuel (a historia não diz o moti- 
vo); porém noanno de 1508 por alvará de 2. de agos- 
to, foi novamente restituida ao seu antigo estado, 

Para a exaltação da real casa de Bragança ao thro- 
no, na pessoa dosr. D. João IV, muito concorreram 
égualmente, então já organisádas, as classes subor: 
nadas da casa dos vinte e quatro; em consequencia 
do que se-dignou el-rei conceder-lhe a honca pros 
da do seguinte documento. « Eu. el-rei. Faço saber 
« aos que este alvará virem, que por algumas consi- 
« derações do meu serviço, e para que o juiz do po- 
« vo e casa dos vinte e quatro desta cidade de Lis- 
« boa , seja respeitado, possa com mis confiança re- 
« querer o que convier a bem commum da mesma 
« cidade :: Hei por bem, e me praz que elle póssa 
« trazer vara, e exercitar com ella o dicto ofício, 


& em quanto eu não mandar' o contrario. — Manuel 
“do Couto a-fez em Lisboa a 19 de feyereiro de 1641. 


« — Jacinto Fagundes Bezórra a fez escrever — 
« Rei. »— Registada na chancelaria al, 39— N. B. 
Dois mezes c desoito dias depois da sua exaltação ao 
lhrono. 

Outro documento —» Pela grande satisfação em 
« que me-acho de amór, fidelidade, e procedimen- 
« to do povo das bandeiras d'esta minha córte e ci 
« dade de Lisboa, em todas as vccasiões que dean- 

nos a esta parte se-tem oferecido na defesa do rei- 
no, e do meu serviço, e particularmente na occa- 
sião do sucesso de 25-do mez corrente, em que 
alguns homens de menos substancia inquietaram é: 
ta cidade tumultuosamente. Des 
ás dictas bandeiras, meu agrade: 
lução em que estou de com tado favorece os filhos 
dºellas, e que d'este mou ânimo fique memóriaao 
qual ellas merecem: Hei por ben que 'sem/em- 
bargo das proibições, on quaesquer “ordens, quê 
euntra isto haja, todos os filhos dos officius desta 
ade , que fórem da casa e bandeiras dos ollicios 
della; sendo de limpo sangue, é tendo poroutras 
partes as qualidades necessarias, possam ser admit- 
tidos a têrem no desembarge do paço, e serem des- 
pachados, e occupados nos logares de lettras, de 
que fórem capazes, como quaesquer outros perten- 
dentes, sem se-lhes vppôr com o defeito de serem 
nétos ou filhos “dos dictos officiaes, pois por essa 
mesma razão merecem ser favorecidos. O desem- 
bargo do paço o-tenha assiny intendido, e queren- 
do o do povo'tirar alvará, ou outro qualquer 
papel” desta marca se-lhe passe Jogo. Em 28 de 
« maiode 1653, —Com rúbrica de'S. Magestado o 
(dicto registo a 0 f11.) 

Tdenti provas de amor a seus 'monarchas exiss 
tem em épochas mais proximas. No attentado  com- 
mettido contra à pessoa do sr. D. José I, na noite 
de 3 de septembro de 1758, G juiz do povo e os seus. 
vinte e quatro em uma representação exposcram' o. 
justo sentimento das classes; apenas foi proferida a 
sentença contra os réos, o mesmo sr. se-diguon man- 
dar-lhes a cópia, por cuja honra o chefe das corpo- 
rações dirigiu uma (alla de agradecimento a'S. Ma- 
gestade, e o mesmo praticaram na occasião do al- 
tentado commettido contra: o mesmo sr. no palacio de 
Villa=Ficosa em 8 de dezembro de 1669, pedindo o 
sevéro castigo dos réds. b 

O cartorio da extincta casa dos vinte e quatro apre- 
senta estes documentos , no da'tórre do tombo exis- 
tem eguaes ria concessão de privilégios dados: pe- 
los srs. reis D. João II, D. Duarte, PD. João IF, 
D. Sebastião, e os mesmos tres Filippes'os-confir= 
maram, é accrescentaram outros; etanto os monar- 
chas julgaram util a effectiva assistencia nás sessões 
da câmara municipal dos mestéres do povo: queo sr. 
D. Mantel por ordem de 24 de junho de 1499 mau- 
dou, que um dia faltando alli os procuradores: dos 
mestéres sejam suspensos por quinze dias; é por or 
dem régia de 1678 teem os mesmos obrigação de vo- 
tar em todos os negocios da camara. 

Conclusão. — Esta exposição sáe tão sómente apá- 
blico para se-attender ao seguinte: — ; Se as classes 
manufactoras conservam entre si distiveção , negar- 
se-havo direito, que teem as classes operarias a reba- 
verem o que aquellas disfruclam ? Não será mais só= 
lidaesta esperança contando tantos serviços ao Lhto- 
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no, não constando havel-os praticados os que não pa- 
deceram a anniguillação de suas respectivas classes ? 
S. 'Mageslade a'sr.* D. Maria II, é justa: conven- 
cidas como o estão as classes dos oficios destas 'verda- 
des, “como duvidarão do feliz resultado, necessario 
quanto antes, para evitar-se a emigração encetada de 
operários; a falta de sustentação -de suas familias pela 
concessão de abrir lojas os que dos objectos á venda 
não teem conhecimeutos práticos, e em prejuizo p- 
blico; ea próxima anniquillação, que recairá sóbré 
uma tão numerosa porção de cidadãos uteis do esta- 
do, que o-acreititam com o bom fabrico das obras 
aperfeiçoadas pela prática e exercicio de annos. 

Os manuaes de todas as artes e olficios impréssos 
nalingua francoza com as estampas de suas ferra- 
mentas e utensilios, provam quanto aquelle estado 
auxilia, a utilidade: do aperfeiçoamento “de umas e 
outros; «umas e outros obterão entre nós o que, a 
tão pouco custo, ostregalarisaria, muito mais haven- 
do-pelá ercação do conservatorio das artes e officios 
o auxilio, de que podem metessitar, já por traduc- 
ções d'estesmanuaes combinados com a encyelopédia, 
já pelas instrucções recebidas dos mais acreditados 
artifices e mestres de oficios, que corresponderam às 
solicilações das mesmas instrucções para se-conserva- 
rem n'aquelle: estabelecimento. Não: se-concederá 
wma limitada quantia annual a fim de se-mandarem 
vit esses mantas “para adiantamento dos alumnos;, 
visto ensinar-se-lhes a lingua franceza, “ou os empre- 
gados ho mesmo os-traduzirem para. instrução dos 
externos, que muito se-aperfciçoariam com os novos 
inventos de machinismos e ferramentas? 

P. 4. Cavroé. 
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725 Encostado ao lado exterior da parêde, da 
velha, juncto à quina oceidental, em altura de 
7 palmos, está um caixão de pedra calcárea, ablon- 
go, abatilado , de 55 polegadas de comprido, 36 
de alto, “e 23 de largo; na sua face externa se-lê 
em characteres allemães minúsculos a seguinte ins- 
cripção: | 

aquy jus po à me em catro tempa foy grande barom 

sabedor é suito eloquente anondado e rito e agora 

he pequena cinza engarada em cste moimento 

e com el jaz huum seu sobrinho doz quer: fuu 

era ja velho e outro mancebo e u nome do lio 

sesnando e pedro avia nome O sobrinho. 

O conde D. Sisnando, paraíque o-digamos de pas- 
Sagém, é O primeiro senhor, que se-acha nas terras 
de Portugal com jurisdicção dilatada ; e postoque em 
alguns documentos confessa receber da mão d'el-rei 
D. Fernando de Leão o senhorio de'Coimbra, e mais 
terras da sua comarca, restituidas aos christão desde 
Lamego até ao mar, correndo entre o Doiro é o Mon- 
digo, todavia à todas possuia com livre é indepen-. 


dente soberania, podendo d'ellas dar e doar a seu | 


Deneplácito e arbitrio. Gosava dºestas regalias em pré- 
mio dos serviços, que prestira na conquista da eida- 
de, que, segunde a melhor opinião, fui tomada aos 
moiros a 10 de julho de 106. 

* Este túmulo estivera depositado no interior do tem- 
plo debaixo de um sumptuoso arco 'de pedra, de que 
hoje não ba vestigio. Crêmos que à trasladação para 


0 logar, que occupa, 'se-fizera no reinado de D. HF 


fonso HF, em cujo tempo se deu nova fórma ao 
interior da egrejá; os charactéres allemães, o a syn- 
taxe do epitápbio, que indica versão de latim, pa- 
rece favorecer a conjectura. — Às vencrandas cinzas 
destão egrégio varão, a quem Coimbra, sua patria, 
ejas mais notaveis povoações. visinhias (em seu tempo 
foram' edificadas ou restauradas as villas de Tentugal, 
Cantanhede, Penella, Monte-Mór-o-Velho , Arouse ve 
outros logares) devem grandes benefícios, quizéramos, 
se pozessem a melhor recado, mudando o túmulo pa- 
ra logar mais decente , abrigando-o da inclemencia 
das estações a que está exposto. 

Encostada no lado exterior da outra parede do tem- 
plo fica-a oficina typográphica da universidade ; cu 
jo edificio fundado pelo bispo 'D. Paterno;, e habita- 
do nos primórdios da monarchia peloscónegos daca- 
thedral, que ahi viviam vida commum , depois da 
trasladação da Sé paza o templo dos jesuilas, por 
ordem do marquez de Pombal, se accomodou a es- 
te estabelecimento. No claustro ainda: se observam 
restos de monumentos sepulchraes, eo em que repou- 
sam as cinzas de João Faz de Camões , vassalo: d'el- 
rei D. Affonso F., benemérito cidadão de Coimbra, 
e corregedor de sua comarca, oflicio então de grande 
inrisdicção, bisavô donosso preclarissimopocta, Luiz 
do Camões (1). 

Fronteiro ás portas Taterres da Sé velha fica outro 
vasto edifício, que fôra palacio de D. Velaça:, filha 
de Guilhelmo conde de Vintemilhas, e da mui nobre 
Domna Lascara (2), infante da Grecia. Esta senhora, 
mui “conhecida nas nossas: chrónicas , veio: para: Por- 
tugal em companhia da rainha Saneta Isabel, que a 
fez áia de seu filho o infante D. Affonso, depois 
rei, IV. domome, prestando com grande fidelidade 
este e outros valiosos serviços: á patria, que adoptára, 
como largamente contaremos em outro Jogar. 

Ao cimo da rua das covas, visinho ida Sé velha, 
está o palacio Episcopal, que não tenva grandeza , 
que se-lhe-attribuc; fica-lhe deftonte o Aljúbe , casa 
menos má, de que póde fazer-se (na opihião da jun- 
cta geral deste districto administrativo, de 1840) 
uma prisão decente com asnecessarias separações de 
sexos, e até dos diversos gráus de crimes e delictos. 
Nas costas d'este edificio está a Feira, ou Praça dos 
Estudantes, mais vasta que a de Sansão; limitam-na 
o magestoso templo da Sé Nova, a casa capitular , 
o real collegio das artes, hoje Lyceu nacional, O col- 
legio de S. João Evangelista, e uma fonte com duas 
bicas, e largo chafariz, — É sítio aprasivel, e de- 
pois da obra que a câmara lhe-mandou. fazer, mui 
frequentado nas bellas hoites de luar ,. que tão ame- 
nas são em Coimbra. 

Fica proximo & feira 0 laboratorio chymico, o mit 
sewy e hospital de N. Senhora da Conceição, dé mu- 
lheres Em unico edifício ofereceu accommodações 
para estes estabelocimentos, o collegio da companhia, 
o maior e mais sumptuoso, que ésta poderosa congre- 

(1) Vide Notícias de Portugal por Manuel Severim de 
Faria tom, 3.º pag. 877. 

(2) E” esteo nome com que D. Fetaça des 
em testamento, doeumento enrioso, enjo ori 
secasião «le. Iêr:no cartorio lo cabido da cathedral desta ei 
dade, sendo para nelar que o Po Frâncisco de Sanetu Ma- 
ria no seu Anno Historico — Tom, 1,º—Jhe-dê o nume de 
Irene, e Antonio Coelho Gasco, nas Antiguidades, de Coiime 
tra, ode Bataça  - 
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gação possuía em todo o mundo, segundo afirma u 
seu-chronista. — Está situado na Couraça dos $pos- 
tolos (antes de abise estabelecerem os jesuitas chama- 
xa=se rua nova d'el-reij, rua que principiando no ar- 
co do Bispo descreve ume linha, quasi similhante-á 
da Conraça de Lisboa indo Lermivar no. arco do 
Colegio Novo. ' Fica-lhe, nas costas. o célebre bosque 
dos jesuitas , passeio mui querido do insigue P.'An- 
tunio Vieira. ! 

Parece, que entre as duas Couraras estivera enfai- 
xada a cidade até os primeiros annos da monarchia ; 

indo pouco à pouco apovoar-se as deliciosas mar- 
'Vens do: Mondego , hoje cobertas de lindas hortas, e 
yomares, e elegantes edificios; ve bem que jánão exis- 
tem vestígios da feeguczia de:S. Gucufate, devorada 
pelo ri, o que não estranhará quem souber as revo- 
Juções porque tem passado o'scu alveo.— Com cffei- 
t0D. Nicotiw de Sancta Maria, historiando a fan- 
«lação do mosteiro de Sanctá Cruz, diz, fôra edifi- 
eudo nos avrabaldes da cidade, onde chamavam os 
Banhosda Rainha ; ve todavia dentro e mui dentro 
«Vella está hoje o-mosteiro. Fr. Bernardo de Brito, 
falando 'da Lomada de Santerénirefere, que el-rei D, 
Affonso Henriques, iicompanhado- dos fidalgos de sua 
confiança, fôra conferir com elles seus plavos de'guer- 
ra fóra da cidade, para maior segredo, no sítio do 
Arnadoy trocado já, pelas enchentes do rio, de cam- 
po coberto de flúres), em um areal estevil), e seminer 
aliuma verdura (3)3hojevo' Arado fiea vao fundo da 
rua direita: Acrua da Sophia à mais comprida, e 
aque oecupa: à parte mis: plana «da és é tão 
antiga como ds septe colle, que abordam, cujas 
fundações são posteriores ao século XV — Não ha um só 
edificio notavel (a não ser alguma ermida) situado fó- 
ra do vecinto das antigas muralhas, que não tenha 
sido fundado durante o govêrno-de reis portuguezes, 
= Ao presente por todos-os lados está aberta à cidade. 

Reparo não tem algum firme e seguro , 
Que o luso braço não consente muro. 
“Antonio do Abreu — Malaca conquistada. 
R. de Gusmão. 
(Continuar-se-ha, ) + 
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ha continha o apuro financeiro. O 
govérno fez marchar para as fronteiras de Portugal 
algumas tropas. — Porquê, não se-sabe. 

As exéquias do Duque de Orleans preoceupam ac- 
tnalmente os ânimos de todos os Francezes. 

As reuniões dos operarios Inglezes vão por diante. 
-Celebrou-se umá ultimamente. com perto de vinte 
mil pessoas, em que se-tractou de vêr, se era já 
vetasião de passar às hostilidades. 

A missão, de Lord, Ashburton nos Estados Unidos 
sobre a questão das fronteiras complicou-se novamente. 

A Turquia e a Persia estão em guerra : as lropas 
das duas nações já se-encontram. - 


18) Chrónica de Cister — Liv. 3.º cap, 18. 


POBTUGAL. + ! 
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727 — Diario do (Goverwo do 14 de agosto. — Tra- 
clado de Commereio e navegação. entre Sua Mages- 
tade a Rainha de Portugal e dos Algarves e Sua la- 
gestade a Rainha do Reino-Unido da Grã-Bretanha. e, 
irlanda, assiguado em Lisboa pelos respectivos: pleni- 
poteneiários de julho de 4842. o» 

> Dicto de 42:diciy. Um accórdão do supremo tri= 
bunal de justica; — Mappa, do rendimento das alfan- 
degas de Lisboa, ' das, Septe-Casas;, e: do; Porto, ss 
Venda de bens naciondes dos districtos de Castello- 
Branco, Guarda e Bragança, né 

= Dielo de Lbdicto. Ordem. do; Exereito n.837— 
Aviso de pagamento ás inscripções de por centosn 

— Dicto de 15 di: Circular ordetando ao inspes 
etor-da Terreiro público envie ao ministerio do Reoi= 
no os orçamentos da receita esespesa d'aquelte estas 
belecimento. — Enstrueções regulamentares parao re- 
censtamento da divida fluetuante do estado désdevo 
primeiro de agosto de 1833-de que tracla o decreto 
de 2% de maio de 1842. — Venda-de bens nacionaes 
nos districtos de: Lisboa e Portalegre, 

= Dicto de 16 “dicto. Tractado: parar a completa 
abolição do tráfico da escravatura entre Sua Mages 
tade-a Rainha-de Portugal e dus Algarves e Sua Ma- 
gestade a Rainha do Reino-Unido; da: Grã-Bretanha 
eclrlanda , assignado em Lisboa pelos; respectivos 
plenipotenciorios em: 3 de julho dê 4842: Venda 
de beus nacionaes-nos districtos-de Lisboa , Vizeu : 
e Portalegre. am 
Dicto de 47 dicto,: Instrueções para os navios 
das marinhas teaes portugueza e britannica, empre- 
gados em impedir o trafico da escravatura. — Ordem 
de pagamento de uma quinzena-do pret e massas á 
1, e 6.º divisão militares. 

cónres, 


728 Da cimara dos Dignos Pares nada ha que di- 
zer: na câmara dos deputados, continúa a resposta 
ao discurso da corda. 


REQUERIMENTO POR CREDITD NACIQNAL. 


29 Consta-nos , que mr. Ferdinand: Denis, en- 
viára, ha dias, a Sua Megestade'Fidelissima, um 
exemplar da sua obra « Chroniqies chevalerosques de 
« U Espagne et du Porlugal, suívies du Tisscrand de 
« Ségotie , Arame du XVII siócle. 

E), este livro, como quasi todos os quesácm da 
inexgotavel e deliciosa penna de seu avetor, uma bri- 
Jhante manifestação. de, quanto clle conhece, e, de 
quanto, por isso mesmo, ama 0 nosso Portugal, ; Quem 
não len , uma e muitas vezes, a sua novella históri- 
ca de Camões. e José Indio, o seu, Resumo da Fis- 
toria litteraria de Postugal, a sua Traducção da Ely 
do Theatro, Portugues, o seu Prefacio a uma Nova 
Traducção dos Luziadus. ele. etc. ete.? 4 Quem, ao 
relêr todos os. seus outros escriptos, múrmente as see- 
nas da natureza sob os trópicos, não julgou estar ou- 
vindo o mais zeloso, o mais ardente portuguez? ; E que 
se em linguagem, franceza se-exprimia;, era só pela 
ancia de tornar mais geralmente comprehendidos por 
esse mundo os nossos louxóres ? 4 E qual será o portu- 


guez devéras, a quem, nesta épocha de mosso qua- 
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si universal desamparo; não faça muita força este 
amor de um estrangeiro ilustre, que nada nos deve, 
e só nos conhece pelos retratos que de nós lhe ham 
dado os livros? Por nós confessamos, que, ao pronun- 
ciarmos ou ouvirmos pronunciar o seu nome, dois af- 
fectos se nos levantam sempre na alma, ambos jus- 
tos, ambos nobres , ambos vehementes ; o primeiro, 
altiveza de havermos nascido na riquissima pobceza 
dresteninho; o segundo, respeito e gratidão para com 
O talento peregrino, que tão gratuita c generosamen- 
te dispende o seu crbedal poctico em cordas e in- 
censos, com que atavie o nosso tumulo, com que di- 
vinise as nossas, até já quasi por nós mesmos, tão ape- 
sinhadissimas reliquias. Já em reconhecimento (bem 
quo minimo) d'esta gratidão, a obscura musa de 
quem isto escreve lhe consagrou em nome da patria 
litteratura , um dos seus cantos: não Linha, nem po- 
dia mais o poeta; mas tem, e póde muito mais a 
nação ; Oxalá que a Soberana de toda ella remune- 
re regiamente a dadiva recebida; que abra em fa- 
vor da gloria o cofre das graças; e que, apoz tantas 
fitas e commendas mal baratadas a pequenos e ques- 
tionados meritos, saia uma, que portuguezes é es- 
trangeiros possam aplaudir, e que vá, sem vergonha, 
resplandecer subre o mais lusitano coração, que nu 
ca palpilou ex peito de francez ! 


Antonio Feliciano de Castilho. 


UMA NOVELLA HISTORICA 


730! Boas alviçaras podéramos pedir pela nova 
que hoje trazemos: o nosso mui sabio e presado 
amigo, 0 Sr. Antonio Luis de Seabra, emprega estu- 
diosissimamente os seus ocios provincianos ha com- 
posição de uma graríde novella historica portugueza ; 
sabemos que. para ella tem feito, e incessantemen- 
te contina,, investigações de livros e documentos , 
de que a sua perspicacia ha de necessariamente sa- 
car o maior proveito. 

O Sr. Seabra, uma das mais bem organisadas ca- 
beças de Portugal, não é-só, como poderiam cuidar 
os que não teem a fortuna de conhecel-o, um publi- 
cista de mão cheia, um dialectico profundo, e um 
eloquente orador parlamentar ; é um lilterato. erudi- 
tissimo, um poeta, de muito ingenho, e muito fi- 
no gosto; nada lhe falta (nem sequer o esmero de 
kHnguagem) de quanto se requer para o empenho em 
que anda mettido ! ; Oxalá que as ondas politicas o 
não accommeltam novamente, e o não arrebatem do 
bom porto de salvamento, onde para si e para a pas 
tria está negociando não pequena gloria ! 

O theatro e-o romance historico são » póde-se di- 
zer, 0s dois ramos de lilleratura, que hoje florecem 
por esta Europa ; o theatro, vai sendo entre nós cul- 
tivado; de dia para dia, lhe amadurecem fructos , 
lhe desabrocham fores ;. essa plantação, fêla o Sr, 
Garrett. O romance historico » já tambem vai dan- 
do de si muito visiveis e muito boas mostras; a glo- 
ria de seu ercador pertence ao Sr. Herculano. Senti- 
mos verdadeira satisfação todas as vezes que pode- 
mos pagar com o nosso louvor aos homens amigos e 
benemeritos da nossa terra. : 


Antquio Feliciano de Castilho. 


FORMOSA SCENA CRISTÃ E UM PAROCHO ÀS DIREITAS, 

731 Lêxos no Periodivo dos Pobres de Lisboa o 
seguinte: 

Sua Magestade a Rainha, e Sua Magestade El-Rei, 
seu Augusto Esposo, foram no dia 29 de junho as. 
sistir á festa de 8. Pedro na egreja parochial de Pen- 
maferrm , acompanhados das damas, camaristas, e 
ajudantes de campo; alli foram recebidos polo digno 
parocho o rev.” Luiz Manuel da Silva, coliado na 
dieta egreja ha 29 annos; e por 36 meninas vestidas 
de branco, e 49 meninos com capas brancas , laços 
de fita branca no braço esquerdo, e com cirios nas 
mãos , dispostos a fazer a sua primeira communhão.. 

Suas Magestades depois de Lerem recebido agua 
benta, foram conduzidas ao throno, que para esso 
fim se-armára ao lado do Evangelho, onde, com a 
maior edificação , e picylade assistiram á missa, ab 
sermão, e comunhão de meninos: perto das duas. 
horas da tarde, Suas Magestades voltaram ao paço, 
deixando os habitantes d'aquella paróchia possuidos 
do maior respeito, veneração, e amor à tão religio= 
sos soberanos. 

Eis-aqui agora a descripção: das ceremonias d'esta: 
solomnidade, e como os meninos se-prepararam para 
fazer a sua primeira communhão nºeste dia lão so»: 
lemne em todo o mundo catholico, e n'esta paróchia 
por ser o orago o Principe dos Apóstolos, 

O párocho, ealguns ecclesiasticos, por elle convi 
dados, coneorreram á cgreja ao amanhecer paracon- 
fessarem os meninos, cujo número é de oitenta,. pot 
co mais ou menos em cada anno de ambos os sexos.. 
O párocho os-prepara por espaco de seis mezes para 
poderem receber a Sagrada Eucharistia, ensinando 
lhes a doctrina christã, explicanido-lhes de uma ma- 
neita ao alcance de sua compreensão os seus devêres 
para com Deus, para seus pais, € para com os 
seus similhantes. O adiantamento que mostram nºesto 
tirocínio, é premiado com medalhas , contas de re- 
sar, e algumas vezes com esmólas, porque quasi 
todos são filhos de pobres pastores, trabalhadores, e 
officiaes de officios mechânicos. Finalmente o comple- 
to conhecimento das verdades evangélicas, com a. 
prova de bons costumes, é premiado pelo reverendo. 
párocho com a Sancta. Communhão nºeste dia. 

Antes da chegada de Suas Magestades havia o pá- 
rocho distribuido por todos os meninos, e meninas. 
contas de resar, e paineis com estampas de sanctos, 
e do Sanctissimo Sacramento, e emblemas da reli- 
gião; senhores já d"aquelles preciosos premios, estes 
inocentes em número de 76 acompanhavam o seu 
pastor quando foi receber Suas Magestades: tendo 
subido ao lhronó os Augustos Assistentes, começou 
o párócho a pêr na cabeça das meninas cordas. de 
Nores, que d'antemão elle havia benzido, 

Depois de coroalos assim aqueles innocentes, os 
ram todos com o párocho, e ministros, que deviam 
officiar, à pia do baptismo ;' expficou-lhes as yanta- 
gens que recebiam com este Sacramento, assim co- 
mo o que seus padrinhos haviam n'aquelle Jogar por 
eles prômettido, fazendo-lhes um discurso familiar 
e eloquentissimo ácerca do baptismo. 

Assim admoeslados os meninos rerovaram as pro- 
messas de seus padrinhos, e declararam, que se 
não tivessem a felicidade de terem sido baptisados , 
elles hojo solicitariam esta graça. 
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Logo depois vieram em procissão até ao altar mór, 
ende o digno párocho cariou missa, Honve sermão 
do sancto apóstolo, prégado pelo padre Domingos de 
Sancta Arma Lemos, mui digno párocho de Collares, 
e concluiu o seu discurso felicitando os meninos pe- 
Ja primeira communhão que fam receber. 

Ao Luvabo saíram tres meninos de egual estatura 
dos seus logares, e foram lançar agua nas mãos do 
seu reverendo párocho , fazendo-lhes inclinação an- 
tes e depois. 

Tendo o reverendo párocho commungado, 
na Custódia o Sanctissimo Sacramento, e di 
palavra aos meninos, expoz-lhes energicamente, mas 
em termos familiares, qual ahonra a que íam a ser 
elevados admittidos á mesa do Rei dos reis. Reconci- 
Jiou os meninos uns com os outros, com seus paes, cs- 
tes com seus filhos, e todos.comsigo. Pediu perdão 
e benção dos pais para estes meninos, e pediu per- 
dão a Deus de não ter elle pontualmente comprido 
os devêres de párocho para com os seus freguezes. En- 
tão um menino saindo da bancada, echegando ao al- 
tar mór cantou o Confiteor Deo com tanta energia e 
ternura, que atodos edificou, e o mesmo párocho em 
Prémio lhe-deu um rico painel do Sanctissimo Sacra- 
mento, que conservou sempre pendente ao pescoço, 


Logo o reverendo párocho com a Sagrada Partícu- 
Ja na mão depois de dizer o Ecce Agnis Dei recitou 
Com os meninos muitas jaculatórias ao Sanctissimo Sa- 
eramento; acabadas estas, principiou-a communhão, 
indo as meninas a duas e duas a recebel-a; cantan- 
do 0 povo nºeste tempo , o bemdicto e louvado seja 
9 Sanclissimo Sacramento, e dois anjos pegando na 
toalha. Nesta occasião o exm.º esmolér-mór de Sua 
Magestade, recitou de improviso uma eloquente prática 
em acção de graças pelo beneficio que o nosso Bom 
Deus se-dignou fazer áquelles innocentes meninos, fi- 
cando-nos o sentimento de não podermos dal-a por 
extenso. Acabada à missa seguiu-se a procissão que 
a todos edificou, não só pelo apparato externo, mas 
pela gravidade e modestia com que fam estes inno- 
centes: os meninos fam adiante, e quatro levavam 
9 andor de Nossa Senhora; seguiam-se as meninas, 
é quatro levavam o andor do Menino Jesus; no fim 
os ceclesiasticos c o párocho debaixo do Pálio com o 
Sanclissimo Sacramento, e dando uma pequena volta 
recolheram-se á egreja, onde se-cantou o Te Deum 
Laudamus em acção de graças por haverem feito a 
sua primeira communhão. 


Depois o digno pastor entregou os meninos a sens 
Paes, lembrando-lhes a importancia destes depó: 
tos sagrados, na ordem religiosa e social. 

i Quanto é respeitavel um párocho. que detal fórma 
seus devêres cumpre ! ; Como elle faz amar e respei- 
tar a sancta religião! Em seus discursos não brilha- 
ram as figuras, etrópos da eloguencia mundana, era 
& verdade, era a charidade, era a religião quem fal- 
Java. Ricos ornamentos, harmónicos concertos de es- 
colhidas vozes acompanhadas de multiplicados instru- 
mentos, não apareceram n'esta religiosa funcção ; 
aceio, cantochão, simp] ade, emfim a religião 
tal qual seu Diviuo Fundador a-ensinou, eis o que 
alli se-viu e gosou. Sim, uma tal solemnidádefallou 
ao coração de todos os circumstantes, e alliderrama- 
Faiu-se lágrimas de pura satisfação; Suas Magestades 


sempre circumspectas e religiosas apareceram possui- 
das do maicr respeito pela re 
digno parocho o receberam com 
agrado, sabendo que pratíca esta 
e cinco annos contínuos, e faz todas as despezas d'es. 
ta religiosa funeção á sua custa, e sem auxilio do 
pessoa alguma. ' 


ão , e louyando tão 
grande distineção é 
ceremonia ha vinte 


A satisfação que os parochianos sentiram pela hon- 


ra que Suas Magestades lhes fizeram, nem quem a 
presenciou a póde exprimir. 


1 Oxalá que todos os parochianos trilhem este ca- 


minho ! Obrando assim ham de ser respeitados, e na- 
da lhes faltará, porque a Rainha é justa, e olha 
pelo bem estar de todos os seus dignos subditos : justo 
é tambem o povo quando conhece o verdadeiro me- 
recimento dos verdadeiros e dignos pastores, e gostos 
so concorrerá para a sua decente sustentação. E bal- 
dados serão os esforços dos verdadeiros inimigos do 
throno e do altar para desvairar esse bom povo, em 
todos os tempos, victima da impostara e da bypo- 
erisia, 


Acabada a funcção foram os meninos condazidos ás 


casas da irmandade onde o reverendo parocho lhes 
costuma dar um abundante almoço, e depois foram 
todos acompanhar o seu pastor até á sua residencia : 
ahi pediram-lhe a benção, e lhes agradeceram os be- 
neficios que acabavam de receber, retirando-se todos 
muito satisfeitos para as suas casas. 


Po EM FAZER MAL HAVER. 
732 Na villa de Mira certo lavrador preci. 


zando para o seu açougue de um cortador, foi a 


Cantanhéde livrar dos ferros da justiça um sos 
lemne tractante, (antigo criado seu) continuas 
mente implicado em desordens disturbios. Ten 
do-o assim empregado com bom salario, pas. 


sados dias, reprehendeu-o o lavrador por não ser- 


vir bem alguns freguczes do que se seguiu tamas 
nhaira d'aquella fera (carniceiro physica e mos 
ralmente) que tomando o seu cutello, descarre- 
gou com elle tres horrendos golpes em seuamo é 
bemfeitor: um no pescoço, outro no peito, e 
outro no braço, dos quaes ainda se acha em pe- 
rigos de vida. Aconteceu o caso no dia 24 de 


julho. 


Parece que a Providencia quiz castigar o im= 
prudente bemfestor, de ter assim posto em li= 
berdade similhante malyado. Felizmente foi los 
go prêzo, 

UMA FLÓR DESABROCIHADA. 

733 Com o tituló de « Galeria das ordens 
iosas e militares desde a mais remota anti- 
guidade até os nossos dias acaba de saír á luz 
no Porto um jornal cnjo fim, copiando as suas 
proprias palavras, é — publicar resumidamente 
o que foram as ordens religiosas de um e outro 
sexo — como se-findaram — como se-dividiram 
e ramificaram — quaes os fundadores — que vi- 
da viveram sobre a terra de que virludes ses 
adornaram — com que boas obras illustraram a 
religião e a humanidade, — 
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Em seculo como este nosso tão cortado de im- 
piedade, tão sêcco e tão esteril de consolações, 
temos que é serviço grande, doar ao presente 
alguns sanctos exemplos do passado. — Cam a 
galeria das ordens religiosas e militares, abriram 
os seus publicadores um largo campo em que 
muito póde medrar e muito deve de lucrar à re- 
ligião: Deus a-faça prosperar como coisa que 
tão sua é. 

UM DE MENOS. 

734 Na manhã do dia 7 do corrente, foi 
capturado pela policia de Castro- Daire, o fa- 
cinoroso José Christovão, do logar de Perdilhe, 
concelho de Frúgoas, por Ler morto violenta- 
mente um seu visinho e maltractado uma mulher. 
Era homem em extremo arrogante e -urbulento; 
ea sua prisão como é de suppôr, foi de todos 
mui estimada. 

FATAL TROVOADA. 

735 Consta que nas proximidades de Chaves 
no dia 6 do corrente, caíra tamanha trovoada que 
similhando um diluvio levára adegas, derribára 
moinhos, arrasára vinhas e destruira muitos cam- 
pos de batatas. O reitor de Villela de Tamega 
perdeu um armazem de azeite, A pedra que 
choveu derrubou telhados, 

UMA VICTIMA DO APANHO DOS PERSEVES, 

736 São os perseves á feição de pés de cabra, 
um insignificante marisco, o qual sónasce nos cachó- 
Pos, ou nas escarpas das costas, que o mar cobre. É 
por isso o recolhel-os mui perigoso, por sernecessario 
mergulhar. Já algumas vidas teem soçobrado nºeste 
apanho, e mais uma a semana passada acabou juncto 
ao Cabo da Roca. Era um pobre homem, que andava 
apanhando os faes perseves nas pedras do Guincho, Ora 
sendo tão insignificante estemarisco, ou o seu produ- 
cto, muito conviria que as auctoridades locaes probi- 
bisseu que alguem se entregasse a tão imminente risco, 

TREMOR DE TERRA. 

7.37 De sabbado para domingo último (de 13pa- 
ra 14 do corente) pelas 11 e meia da noite, houve 
um' pequeno tremor, que nos arredores d'esta cidade 
se-fez mais sentir; apenas duraria um segundo. Em 
Cascaes deu elle evidente signal no logar da Área, 
onde racharam algumas paredes, e caíram duas ca- 
zinhas. O abalo, foi presentido por algumas pessoas 
d"esta cidade, e não sabemos ainda se-causaria pre- 
juizos em outros pontos. 


A FRAGATA DE VAPÓR ACBAR. 

7938 Este vapór da companhia da India, é um 
navio de primeira classe; armado com duas bom- 
bardas de 8 pollegadas, e 4 columbrinas de 32, com 
uma guarnição de 160 homens; estiva 5 escaléres, 
dois- dos quaes montam obuses de 42. — Os engenhos 
são da fórça collectivade 350.cavallos, feitos por mr. 
Napier de Glasgow , e de mui superior acabamento. 
— Tem 4caldeiras de cóbre de Ttoneladas cada uma. 


— O armeiro. tem. 100, espingardas.de percussão, pis- 


do da Carque, 


tolas, espadas, bacamartos etc, — Uma extensa e va= 


liosa livraria para uso dosolhiciaes e marinhagem .— 


Estiva 500 toneladas de carvão, que a uma tonclas 
da de consumo por hora , a-habilitam 


a vaporar por, 
a viagem de 
36-horas, a 


20 dias successivos. — A Achar faz 
Gravesend a Falmouth (370 milhas) em 


que dá um andamento médio de um pouco mais 'de 


10 milhas por hora, — Parece provado que este na- 
vio gasta sómente 85 dias de Falmouth a Singapore , 


o que será uma mui curta viagem. 


MAIS UMA HEROIVASINHA. 

739 Ha no termo da villa de Cesimbra um casal chamas 
Domingo 14 do corrente, tinham o dono 
e a dona d'este casal saído a folgar-se n'uima festa das visi- 
nhanças, deixando em casa duas meninas suas filhas: a mais 
velha de onze para doze annos; a segunda de nove. Foi-se 


esta pela tardinha levar a beber n'um ribeiro alli proximo, 


duas jumentas, que tinham, e como voltasse incuidadosa mone 
tada m'uma d'ellas, viu súbitamente sullar do matto um ani 
mal, que figurando-se-lhe um cão parceia disposto a secomet- 
ter-lhe a sua pacifica cavalgadura ; grita-lhe para o enxotur; 
suspende-se o animal; mas segue-a depois. A destemida cone 
ductora chega emfim a sua casa, e contando apressadamente 


& irmã o acontecido , vão ambas recolher as suas jumentas. 


Volta depois a nossa heroina e mostra é mais velha, proximo 
da porta, o incognito animal, seu perseguidor, que esta 
reconheceu-ser um lobo (de mais de anno, segundo divem). 


Tinha a menina onvido, que os lobos fugiam quande 


lhes-bradava, e saíndo da porta, gritou-lhe, atirando-lhe com, 
uma pouca de herva. Immedintamente salta a fóra na meni- 
ma, rasga-lhe os vestidos, e empina-se para lhe trincar o pesa 


coço. Sem perder o animo deita ella a mão esquerda. á pas 


ta do animal, que lhe-enterra os dentes no braço, e com 
sobrenatural valor continúa, segurando-o, emquanto com a 
direita, pegando n'uma das suas lamanquinhas , e brandindo 
esta clava improvisada, como Sansão a caveira de burro 
desanda golpe sobre golpe no focinho, e na cabeça. da 
ra, donde; começa a escorrer sangue, Ajudada em tão pia 
empenho por sua irmã, que tambem se-agarrou tenazmenteao 
lobo , conseguiu ao cabo lançar por terra o seu tremendo ad= 
versario. Receosa porém e com-rasão, de que ainda não es- 
tivesse morto, tomou um forcado, e com a melhor vonta- 
de possivel, começou a moel-o de pancadas até se-dar por 
satisfeita: terminando esta obra de charidade com Jhe-cingir 
9 corpo e prendel-o, para maior segurança. Não sc-passou to= 
davia a batalha sem que o sangue da nossa heroina corresse 
junetamente com o da féra : bém que vencedora, saíu d'ella- 
Com uma ferida de polegada e meia na parte interna do tergo 
médio do ante-braço esquerdo, e de meia pollegada de profun- 
didade, tendo na parte externa as scisuras por onde entraram 
tres dentes; e o labio superior todo areanhado das unhas do ani- 
mal. 

Acabava a contenda: quando os pais chegaram da sna fest 
e quem fôr pai ou mãi imaginará o espruto e dôr de que fo- 
ram tomados á vista de similhante spectaculo. 

Consta que um homem de Azeilão, passundo hayerá 15 
dias por uma estrada, acima da quinta do Cone, com um 
seu filho pequeno, fra tambem atacado por um lobo grande, 
que egualmente conseguira derrubar cravando-Jhe no peito uma, 
navalha, que trazia, 

Os habitantes dos arredores estão todos passados da terror 
pelo inaudito arrôjo dos lobos, que já assim se-atrevem a saír 
ao homem, e pelo seu numero mui consideravelmente angmene 
tado depois que se-deixaram de fazer as antigas-monterias. 


= DESCARAMENTO NO CRIME. 

740 No dia 2 do corrente, pelas onze horas 
da manhã, estando Ladisldu Soares, sertador,, 
do logar do Peral, do concelho de Cadaval, 
exercendo o seu.oficio, n'uina quinta denomiz 
nada do Val, aonde reside. o. párocho da mese 
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ma freguezia (Peral) chegou-se à elle Manuel 


Torrão, do predito logar, com uma espingar- 
da, e com todo o sangue frio, Ib'a-apontou, e 
disparou um tiro sobre aquele infeliz, que re- 
ccbeu a munição do chumbo no braço, e no 
peito, de que ainda hoje se-julga em riscos de 
vida, — O aggressor, depois de haver assim far- 
fado a sua perversidade, tornon-se mui lêdo, e 
senhor de si, e foi-se fazer galla do seu feito 
por todo aquelle povo das imediações que o 
esculava alemorisado, As respectivas auctorida- 
des, já procederam ao corpo de delicto etc. ete. 
mas o aggressor continúa a passear pela sua Ler- 
12, sem que se-proceda á captura, 

Similhante incuria e desleixo das auctorida- 
des é sobre-maneira, e por, todos os modos, re- 
prebensivel. — se esqueçam ellas de que os 
resultados d'essa impunidade, que tolerain, é 
consentem, lá lhe-vão todos recair sobre a cous- 
ciencia o 0 dever— Lembrem-se que a sua res. 
ponsabilidade “é grande, e que as tremendas 
queixas do publico com taes rusões para se-in- 
dignur bem poderão perturbar-lhes a placidez 
de sgus dias e o descanço das suas noites. 


DIARIO METEOROLOGICO DESDE 10. 
atÊ 16 agosto 1842, 
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Therm 


E] metro | Barometro 

apro Etuio 

ah da 

âbe lã “Alhimosphera 
= | 


u/61 78 | 60,2) 60,0] 

12,63 88 | 60,4) 60, Id. —diaetarde mui. 
o quente. 

13/68 [92 | 59,2) 59,1 Td horisonte mui va- 
poroso: calor intenso, 

14/69/91 | 60,4] 60, Td, Ja. Id, 

15/71/91 | 59,9) 59, Jd. Id, Td, 


Jd, Id, 1d, 


Continua a influencia da 3.º quadra deste mer, a 
qual no dia 12 augmentou os seus rigores calmosos, 
chegando a ponto de eleyar o thermómetro a 99,º (30º 
R). e por isso repetindo os intensos calores que já ex- 
perimentamos este verão a 26 de junho, e 44 de ju- 
lho, apparecendo o horisonte mui vaporoso, o sol 
descorado e ardentissimo como ar muito sêcco, e ven- 
tos quentes, O baróômetro tem feito pequenas oscilla- 
tões, e não apparecem indicios de mudança. Perma- 
nece portanto o mez de agosto em um andamento por 
extremo calmoso, e bem pouco saudavel. 


damenta à minha opi 


Neerologia de Lisboa nos antecedentes mezes de 
junho e julho do corrente ano. 

Em junho foram recebidos nos tres cemiterios de 
Lisboa e Belém 498 cadáveres sendo maiores 230, 
dos quaes pertenceram ao sexo masculino 269, e ay 
feminino 229, O termo médio dos óbitos d'estemez, 
fixado pelas nossas recentes indagações (veja-se à Re- 
tista 2.º 42) é de 479, do que resulta ter havido um 
pequeno accrescimo. — No mez de julho, um dos, 
mais funestos no nosso clima, foi o total da mortali- 
dade 590 individuos à saber 337 maiores, c253 me- 
nores , sendo 309 do sexo masculino, e 281 do sexo 
feminino. Comparando esta totalidade ao número mé- 
dio deduzido para este mez, que é de 603, appare- 
ce à pequena diminuição de 13 individuos ; pelo que 
os suecessos destes dois mezes confirmam com admi- 
ravel concordancia a lei que deduzimos ácerca das 
influencias n:ensaes. Segundo os mappas diarios dos 
obitos nos primeiros dias do corrente mez de agosto 
parece que a mortalidade tem sido ainda aggravada 
além do que lhe-compete na ordem .da sua funesta 
influencia, 


M. M. Fransini 
NECROLOGIA ABTISTICA. 

743. A" ultima hora recebemos a lastimosa 
noticia de uma grande e muito grande perda para 
a arte, Falleceu o commendador João Domingos 
Bomtempo , geralmente reconhecido como o pri- 
meiro dos nossos tocadores de piano, composi- 
tor distincto, e altamente con.iderado dentro 
e fóra do reino, No espaço de pouco mais de 
um mez é já este o segundo golpe, que fére e 
bem dolorosamente os presadores da deliciosa ar. 
te, que tão superiormente professava o ilustre 
defuncto. — Abundantes lagrimas regarão as base 
tas saudades, que sobre a sepultura cá Ibe-ficam 
a florejar, 

Collieu-nos de súbito esta fatal nova e nem 
O tempo, nem a falta de mais amplas informa- 
ções, nem a dôr de tal perda nos-consentem 
maiores e melhores esclarecimentos, 

ERRATAS. 

No n.º 45, última página e columna, aonde diz 
Diario meteorologico desde 1 até 3 de julho 1842 — 
deve Jêr-se — agoslo. 

A pág. 526, n.º 45 d'este jornal, aonde se-lé — 
O tinto só servia para lhe-dar pretidão , pelo menos 
nas províncias do norte deve lêr-se — q tinto só servia, 
as mais das vezes, para lhe dar pretidão, ao men 
nas provincias do norte, 

Na mesma pág., aonde se-lê— sol e vento que as- 
sustou as cepas: deve lê-se — sol e vento que açoitow 
as cepas. 

Na mesma pág., 


onde se-lê— e pelo outro, fun- 
ão : deve lêr-se— e reforça pes 
Jo outro a minha opinião. 


COCO E er e 
LISBOA: [844. 
Evp. da Gaeta dos Tribumass. 
Rua dos Fanqueiros n.º 82—4.º andar, 


